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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO GT- CARREIRA DO ANDES-SN

BRASÍLIA – DF, 29 e 30 DE MAIO DE 2009

PRESENTES

Dia 29/5/09

Noite
Diretoria: Alberto Elvino Franke e Hélcio Queiroz Braga. 

Seções Sindicais: Adilson Gil Tavares (SINDUTF-PR), Elmo Swoboda (APROFURG), Elaine S. Neves e Henrique A. F. Mendonça (ADUFPEL), Sergio Wlademir de Siqueira e Juvenal Theodózio Lopes Fonseca (ADUFERPE), Luiz Carlos Avelino da Silva e Maria Alice Vieira (ADUFU), Ricardo Roberto Behr (ADUFES), João da Costa Chaves (ADUNESP).

Dia 30/5/09

Manha
Diretoria: Alberto Elvino Franke e Hélcio Queiroz Braga. 

Seções Sindicais: Adilson Gil Tavares (SINDUTF-PR), Paulo Rieger e Elmo Swoboda (APROFURG), Elaine S. Neves (ADUFPEL), Sergio Wlademir de Siqueira e Juvenal Theodózio Lopes Fonseca (ADUFERPE), Luiz Carlos Avelino da Silva (ADUFU), Ricardo Roberto Behr (ADUFES).

Dia 30/5/09

Tarde
Diretoria: Alberto Elvino Franke e Hélcio Queiroz Braga. 

Seções Sindicais: Paulo Rieger e Elmo Swoboda (APROFURG), Sergio Wlademir de Siqueira e Juvenal Theodózio Lopes Fonseca (ADUFERPE), Luiz Carlos Avelino da Silva (ADUFU), Ricardo Roberto Behr (ADUFES).

PAUTA

· Informes da coordenação

· Informes das seções sindicais

· Perfil docente

· Estrutura de Carreira Única.

· Transposição/enquadramento

· Retomada dos trabalhos da Comissão Nacional de Carreira Única ANDES-SN/SINASEFE

· Encaminhamentos

MATERIAL DISTRIBUÍDO

1) Estudo do enquadramento dos docentes das IFES nas respectivas carreiras, chamado “Diagnóstico das carreiras docentes das IFES”. Arquivo, em anexo, na plataforma MS Power Point. – Anexo 1

2) Circular n° 118/09. Pode ser acessado no link: http://www.andes.org.br/secretaria/arquivo/default_circulares_2004.asp
3) Proposta, do Ministério de Planejamento, de reestruturação da Dedicação Exclusiva para os docentes das IFES. Pode ser acessado no link: http://www.andes.org.br/secretaria/arquivo/default_circulares_2004.asp
4) Projeto de lei de carreira única para o magistério das Instituições Federais de Ensino Superior. Pode ser acessado no link; http://www.andes.org.br/cncarreira.htm
1 – Informes da Coordenação do GT Carreira.

A Coordenação do GT Carreira explicou que a convocação deveu-se a deliberação do 28º CONGRESSO, conforme o item “128. Priorizar, ao longo do 1º semestre de 2009, o debate sobre a atualização do projeto de carreira única do ANDES-SN, apensado ao Caderno 2 – para todos os docentes, envolvendo os 3 setores – levando em consideração o importante acúmulo do GT- Carreira, inclusive na relação com o SINASEFE”, no sentido de que a diretoria pudesse encaminhar ao 54º CONAD, a discussão havida, no período. 

Fez-se uma explanação previa sobre os documentos distribuídos. Sobre o documento que contem a proposta de reestruturação da dedicação exclusiva, fez parênteses para que fosse comentada a necessidade do Sindicato aprofundar a discussão e concluir a proposta de atualização do projeto de lei de carreira única.

2 – Informes das seções sindicais 

Os informes das seções sindicais encontram-se ao final deste relatório.

3 - ENCAMINHAMENTOS CONSENSUADOS NA REUNIÃO DO GT CARREIRA

1 - O GT Carreira do ANDES-SN apresenta uma proposta de atualização do Projeto de Lei de Carreira Única para o Magistério das Instituições Federais de Ensino Superior, considerando os seguintes balizamentos e motivações:

a) Deliberação do 28º Congresso;

b) O atual projeto de lei tem uma estrutura muito curta, tem problemas de enquadramento e transposição dos atuais docentes da carreira;

c) Diferenças no nível de titulação dos docentes das atuais carreiras dos docentes das IFES;

d) Diversidade de carreiras no Setor das Estaduais;

e) Inexistência de carreira docente no Setor das particulares; e,

f) Necessidade de nos contrapormos à proposta de reestruturação de carreira apresentada pelo governo.  

2 – A proposta de atualização do projeto de carreira apresentada, a seguir, fundamenta-se na titulação docente com a estrutura baseada em classes, níveis e subníveis (padrões de desempenho acadêmico-científico) como pode ser visualizado abaixo:

Tabela 1 - Proposta de estrutura de carreira do Magistério das Instituições Federais de Ensino.
	Classe
	Nível
	Padrões de desempenho acadêmico-científico
	

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	

	Titular
	U
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	 

	Associado
	IV
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	Titular

	
	III
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	II
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	I
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Adjunto
	IV
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	Titular

	
	III
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	II
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	I
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Assistente
	IV
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	Titular

	
	III
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	II
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	
	I
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Auxiliar
	IV
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	Titular

	
	III
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	II
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	I
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	


Classes – enquadramento é função do maior título acadêmico do docente. Não haverá possibilidade de progressão entre classes sem a titulação acadêmica correspondente.

· Auxiliar - graduado

· Assistente - mestre

· Adjunto - doutor

· Associado

· Titular

Níveis – quatro níveis com progressão bienal (vertical) em função de atividade de formação e/ou aperfeiçoamento acadêmico definidos por cada IFE. Na progressão entre níveis, o docente ficará posicionado no mesmo padrão de desempenho acadêmico que ocupava antes da progressão. 

· Nível I

· Nível II

· Nível III

· Nível IV

Padrões de desempenho acadêmico-científico – é a progressão horizontal, em nove padrões com interstício de três anos, devendo levar em consideração atividades didáticas, de pesquisa, de extensão, administrativas e de representação.

·  Após três anos no padrão 9, o docente poderá submeter-se a uma banca examinadora para avaliar a progressão à condição de professor titular da classe correspondente à sua titulação acadêmica, criada para esta finalidade.

Regime de trabalho
· Admitem-se dois regimes: 20 h e DE

Ingresso na carreira
· Exclusivamente por concurso público de títulos e provas para o nível I e padrão 1 da classe objeto do concurso. Cada IFE definirá, em edital, a exigência mínima de titulação.

· A evolução na carreira poderá ocorrer por titulação, por formação e/o aperfeiçoamento acadêmico e por desempenho acadêmico ou a conjugação de dois ou mais fatores.

Transposição – A transposição para a carreira proposta, para os atuais docentes da ativa e aposentados, das Carreiras do Magistério Superior e Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico respeitará os seguintes critérios:

·  Classe: na mesma classe que o docente ativo ou aposentado ocupava antes da transposição;

·  Nível: para o mesmo nível que ocupava antes;

·  Padrão de desempenho: tempo de serviço no magistério de instituição de federal de ensino, conforme tabela de enquadramento. 

	Tabela de enquadramento nos padrões de desempenho acadêmico-científico

	Tempo de serviço na carreira
	Padrão
	Tempo de serviço na carreira
	Padrão

	1
	1
	16
	6

	2
	
	17
	

	3
	
	18
	

	4
	2
	19
	7

	5
	
	20
	

	6
	
	21
	

	7
	3
	22
	8

	8
	
	23
	

	9
	
	24
	

	10
	4
	25
	9

	11
	
	26
	

	12
	
	27
	

	13
	5

	14
	

	15
	


·  Os docentes que estavam enquadrados na classe especial (da carreira do magistério do 1º e 2º graus) e titular (do magistério do ensino superior) serão transpostos para a classe titular, correspondente a titulação que possuem da Carreira.

· Para os docentes da Carreira do Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico a transposição para a classe respeitará a tabela de equivalência abaixo.

	Tabela de equivalência entre carreiras

	ES
	EBTT

	Titular
	Titular

	Associado
	D5

	
	D4

	Adjunto
	D3

	Assistente
	D2

	Auxiliar
	D1


Progressão

· A progressão intra-nível (padrões de desempenho acadêmico-científico) terá interstícios de três anos e será precedida da avaliação de desempenho. Cada IFE definirá os critérios mínimos para progressão entre padrões; porém, deverão levar em consideração atividades didáticas, de pesquisa, de extensão, administrativas e de representação. 

· Após três anos no padrão nove, o docente poderá submeter-se a uma banca examinadora para avaliar a progressão à condição de professor titular da classe correspondente à sua titulação acadêmica.

· A progressão intra-classe (níveis) terá interstício bienal em função de atividade de formação e/ou aperfeiçoamento acadêmico definidos por cada IFE.

· Na progressão por titulação (inter-classe), o docente permanecerá posicionado no mesmo padrão que ocupava antes da obtenção da titulação; porem será enquadrado no nível I da nova classe.

4 – Outros pontos discutidos:

· A proposta de reestruturação da carreira docente apresentada pelo Ministério do Planejamento.

ANEXO

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS

1 – APROFURG

Informes Prestados por: Paulo J. Rieger e Elmo Swoboda 

Outras Informações: 


O processo de seleção da Universidade para o ingresso no próximo ano, aprovado pelo CONSUN com 13 votos favoráveis e 12 contra. A nota final será composta por 50% do aproveitamento do ENEM e 50% de aproveitamento do vestibular.

3 – ADUFPel

Informes Prestados por: Elaine da S. Neves e Henrique Mendonça

Outras Informações:


Na ultima Assembléia Geral do dia 22 de abril de 2009 foi discutida a pauta de reivindicações e os itens relacionados à carreira docente, que foram aprovados na integra.

Quanto à progressão funcional dos docentes do ensino básico, técnico e tecnológico ainda não foi realizada. No entanto um processo de discussão foi instalado, possibilitando avançar.

3 – SINDUTF-PR

Informes Prestados por: Adilson Gil Tavares 

Indicações/Recomendações ao GT- Carreira Nacional:


Não houve reunião do GT Local no período.

4 – ADUFU

Informes Prestados por: Luiz Carlos Avelino da Silva 

Indicações/Recomendações ao GT- Carreira Nacional:


Estamos em inicio de gestão e tivemos somente uma reunião colegiada. Estamos em fase de desencadear as discussões. 


A ADUFU comprometeu-se a angariar informações pro GT, uma vez que na reunião colegiada vários representantes manifestaram suas preocupações com a proposta de alteração de carreira e com solicitações de administração da UFU sobre a carga horária de trabalho dos docentes para cada atividade.

5 – ADUFERPE

Informes Prestados por: Juvenal Fonseca e Sergio Wlademir.

Indicações/Recomendações ao GT- Carreira Nacional:


Sem informações.

Deliberações de AG de interesse do GT carreira nacional. 

Data: 15-05-2009 com 24 participantes


Foi avaliada como positiva a tabela salarial proposta pelo ANDES.

Outras informações: 

Escolhido o delegado e observadores ao CONAD de Curitiba. Preocupação dos professores do Campus de Garanhuns com a exigência aos professores assinarem livro ponto.

6 – ADUFES

Informes Prestados por: Ricardo R. Behr 

Indicações/Recomendações ao GT- Carreira Nacional:


Sem informações.







Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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